
ADOÇANTES SEM OU DE BAIXAS CALORIAS: SEGURANÇA & REGULAMENTAÇÃO

os adoçantes sem ou de 
baixas calorias são…

como é que a segurança é avaliada?

ingredientes alimentares tais como o 
acessulfame-K, aspartame, ciclamato, 
sacarina, sucralose ou glicosídeos de 
esteviol 

Tal como acontece com todos os aditivos alimentares, para que um adoçante sem ou de baixas calorias seja aprovado para utilização no mercado, deve ser previamente submetido a uma 
avaliação de segurança pela autoridade competente em matéria de segurança dos alimentos. Para determinar a sua segurança, peritos independentes analisam e avaliam exaustivamente 
a investigação colectiva e os dados sobre a química, cinética e metabolismo da substância, as utilizações propostas e a avaliação da exposição, bem como os estudos toxicológicos. Somente 
quando existem fortes indícios de que não existe qualquer preocupação com a segurança é permitida a utilização de um aditivo alimentar em alimentos e bebidas.

os adoçantes sem ou de baixas calorias estão entre os ingredientes mais investigados a nível 
mundial e os organismos de segurança alimentar mais proeminentes em todo o mundo têm 
confirmado consistentemente a sua segurança.1,2,3

utilizados em alimentos e bebidas no 
lugar do açúcar para fornecer um sabor 
doce com menos ou zero calorias  

uma ferramenta útil para reduzir o açúcar 
e para a reformulação dos produtos 
alimentares
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Referências:
1. http://www.fao.org/food/food-safety-quality/scientific-advice/jecfa/en/
2. http://www.efsa.europa.eu/en/topics/topic/sweeteners 
3. https://www.fda.gov/food/food-additives-petitions/aspartame-and-other-sweeteners-food
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5. More information about ADI: https://www.efsa.europa.eu/en/topics/topic/food-additives 
6. Numerous studies from Europe, North and South America, Asia and Middle East, and updated safety evaluations from regulatory food safety authorities confirm that global levels of exposure are within the ADI limits for all approved low/no calorie sweeteners. 
More information available at the ISA booklet: https://www.sweeteners.org/wp-content/uploads/2024/06/2024_isa_booklet_dynamic_a4-en_chapter2.pdf
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o que é a dose diária admissível (dda)?

a dda é calculada de modo a deixar uma margem de segurança. tem igualmente em conta 
subpopulações sensíveis, incluindo, por exemplo, crianças ou idosos. por conseguinte, pode ser 
utilizado com segurança pelos reguladores como referência para todos os grupos da população 5.

no processo de aprovação dos aditivos alimentares, as agências para a segurança alimentar estabelecem 
uma dose diária admissível (dda). isto representa a quantidade de um adoçante sem ou de baixas calorias que 
pode ser consumido em segurança todos os dias ao longo da vida de uma pessoa sem riscos para a saúde4.

Pesquisas de diversas partes do mundo confirmam que a ingestão 
de adoçantes de baixa/nenhuma caloria aprovados 
está muito abaixo dos respectivos níveis de DDA para cada 
adoçante e para todos os grupos populacionais6.


